
A PEDRA DA MINA É NOSSA!  

Há quem não saiba -- e há quem duvide até hoje --, mas a verdade é que o Pico Pedra da 

Mina está situado no Estado de São Paulo, mais precisamente no Município de Queluz. E essa 

informação é verdadeira, primeiro foi dada pelo IBGE (que, entre outras atividades, mede a altitude 

dos picos brasileiros)  e já foi confirmada por esse mesmo órgão em data mais recente, ou seja, em 

29.02.2016, conforme publicado no boletim “Geociências IBGE revê as altitudes de sete pontos 

culminantes”.   

 Pelo que se sabe, já há algum tempo, o município de Passa Quatro-MG reivindicava para 

si a localização desse famoso pico, mas ele não está nem na divisa dos Estados: ele está situado 

cem por cento em território paulista e queluzense.   Embora o município mineiro insista no 

contrário, isso se deve apenas ao fato de ter acesso mais fácil e menos íngreme ao pico, do outro 

lado montanha, vez que do lado paulista o maciço é bastante inclinado e não permite a construção 

de estradas nem trilhas. Isso levou o município de lá, contando com essa facilidade, a explorar 

turisticamente o pico, até poucos anos atrás quando ocorreu grande incêndio.   

 Ocorre que o desejo do município mineiro ficou apenas no sonho, pois hoje há dados 

oficiais confirmando que o Pedra da Mina fica exclusivamente no Estado de São Paulo, tem 

exatamente 2.798 m de altitude, o que o transforma num dos cinco maiores picos do Brasil, 

acima do Agulhas Negras (2.791 - 6º) e abaixo apenas dos Picos da Neblina (2995) e 31 de Março 

(2.974) (1º e 2º) em Roraima e Picos da Bandeira (2.891) e do Calçado (2.849), na serra do 

Caparaó, entre Minas e Espírito Santo (3º e 4º). 

 Comparando-se as altitudes, verifica-se que o Pedra da Mina é apenas 197m mais baixo 

que o pico mais alto do Brasil, Roraima, que tem 2.995m.   É também o pico mais alto do Estado 

de São Paulo e de toda a Serra da Mantiqueira.   Quase empata com o de Agulhas Negras, até 

pouco tempo tido com o mais alto da região, mas que, na realidade, é 7m mais baixo.  Ganha de 

sobra do famoso Monte Roraima, mostrado diariamente em novela da Tv, que tem 2.734m, 

sobrepondo-o em 64m.   Já o Pico Bandeira, deixou de ser o 1º do Brasil  e passou a ser o 3º por 

ordem de altitude.   

 Entre os 25 maiores picos do Brasil, 9 estão em São Paulo e Rio de Janeiro (Mantiqueira), 

6 ficam exclusivamente no Rio de Janeiro (Serra dos Órgãos), 5 estão localizados na Serra do 



Caparaó (entre Minas e Espírito Santo), 3 em Roraima (Imeri e Pacaraima) e 2 na Serra do Mar 

(RJ). 

 Em parte do território paulista se situa também o Pico dos Três Estados, com 2.665m, 

bem na divisa entre os Estados de São Paulo (Queluz), Minas (Itamonte) e Rio de Janeiro 

(Resende).  Antes da revisão do IBGE noticiava-se que ele media 2,689m de altitude, certamente 

valendo a que foi por último anunciada em caráter oficial.  Afinal, são apenas 24m. 

 Sempre constou também que em Queluz estava situado o Pico Cupim de Boi, com 2.543m, 

conforme publicado na Revista Vale Histórico, Ed. Expedições, ano I, jul-set/2008, p. 20 e no meu 

livro História de Queluz, mas estranhamente ele não é mais citado pela vikipedia em 15.2.22.  Se 

lá estivesse, sua altitude o colocaria como 14º mais alto.  Vale a pena aprofundar a pesquisa para 

checar essa informação, pois montanhas e picos não somem da noite para o dia. 

 Os queluzenses devem ficar orgulhosos porque a Natureza lhes deu os dois picos mais 

altos do Estado de São Paulo e da Mantiqueira, o 5º e o 11º do Brasil em tamanho!    Isso não 

é pouca coisa, nem para qualquer Município!  Devemos agradecer e comemorar. 

 Para quem se interessa pelo assunto, segue abaixo a lista dos 25 picos do Brasil, por ordem 

de grandeza, ou seja, de altitude, que representa sua medida do nível do mar até o cume. 



 



 


